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Benedito Vieira pereira
Diretor-Presidente
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Benedito Vieira pereira
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Língua de vaca
O caipira chega em casa, morrendo de fome:
- Muié, o que tem pro almoço?
- Língua de vaca – responde a esposa.
- Cruiz, credo! Eu não vô comê isso, não. 

Onde já se viu comê uma coisa que sai da boca 
da vaca? Faz aí um ovo pra mim!

Em defesa 
do leite 
pasteurizado

Mais uma vez, as maiores Cooperati vas de Lati cí-
nios do Vale do Paraíba se unem para mostrar aos 
consumidores as vantagens de se optar pelo leite 
pasteurizado refrigerado, comprovadamente o mais 
rico em vitaminas e proteínas e o único, entre todos 
os leites fl uidos, a manter os lactobacilos vivos.

A nova campanha, que será veiculada na televisão, 
refl ete a preocupação dos principais representantes 
dos produtores regionais com as informações que 
chegam ao consumidor. Por não conhecer os be-
nefícios do leite fresco – notadamente mais nobre 
e de melhor qualidade – em relação a outros tipos 
de leite, a população deixa de consumi-lo para 
dar preferência aos leites de conserva – aqueles 
que ficam fora da geladeira –, muitas vezes pro-
duzidos com matéria-prima de qualidade inferior 
e, invariavelmente, submetidos a processos de 
esterilização que contribuem, ainda mais, para a 
diminuição de sua qualidade. Trocam a qualidade 
pela facilidade, na maioria das vezes por falta de 
conhecimento, visto que a divulgação desse tipo 
de informação não é de interesse da grande mí-
dia, tampouco do Governo.

A união dessas Cooperati vas para a realização de 
campanhas esclarecedoras tem, justamente, a mis-
são de levar conhecimento aos consumidores e 

buscar dias melhores para o pecu-
arista regional. Acreditamos em 

nosso duplo objeti vo e, juntos, 
trabalharemos para alcançá-
lo. Mais bem informada, a 
população valeparaibana terá 
à mesa leite de melhor quali-
dade e o mercado se abrirá em 

melhores condições de comer-
cialização para a maior parte do 

leite produzido na região.

Guia Alimentar 
americano recomenda 
maior ingestão de leite

Com o objeti vo de incenti var o consumo saudável de alimentos, foi lançado 
nos EUA, no início deste ano, o Guia Alimentar 2010 (Dietary Guidelines 

2010). Produzido pelos departamentos norte-americanos de Agricultura e 
Saúde e Serviços Humanos, o estudo estabelece as metas de consumo de 
cada um dos grupos de alimentos e é usado por diversos países da América 
Lati na como referência para consumo e saúde para suas populações.

Um dos pontos de destaque no novo guia é a recomendação para aumento 
da ingestão diária de leite, para que a necessidade de consumo diário de um 
adulto seja atingida. O estudo também reforça a importância do cálcio 
para o organismo, como um elemento fundamental para a saúde óssea, 
para o sistema nervoso, vasos sanguíneos e movimento muscular. Segun-
do o guia, com baixa massa óssea, o indivíduo é mais propenso a sofrer 
com osteoporose ou  fraturas.
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Serviço de Atendimento
ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Acontecerá, entre os dias 8 e 17 de julho, a tradicional Feira 
Agropecuária e Industrial de Jacareí (Fapija). Em sua 29ª edição, o 
evento, que tem por objeti vo fomentar o mercado regional, esta-
dual e nacional do setor agropecuário e agroindustrial, contará com 
exposições de animais, leilões, rodeio e a 4ª edição do tradicional 
Torneio Leiteiro José Vieira Pereira (leia mais na página 4).

A Fapija fi gura no ranking de eventos do agronegócio de nível 

Fonte: Fapija / Sindicato Rural de Jacareí

FAPIJA EM NÚMEROS

Público Esti mado 500.000

Geração de Empregos (diretos e indiretos)       3.000

Expositores Setor Animal (de todo o Brasil)            1.000

Expositores: Comércio, Serviços, Indústrias, Alimentos, etc. 150

Leilões de Animais 3

Visitas de Escolas - alunos            10.000

Excursões: Sul de Minas, Litoral, Rio de Janeiro, Grande São Paulo, etc. 120

Missa Campal (público)    40.000

Manhã Gospel (público)   35.000

Volume de Negócios (direto e indireto) R$ 30 milhões

Tudo pronto para a 29ª Fapija
nacional e é a maior feira agropecuária e industrial do Vale do Pa-
raíba. Ela tem como premissa proporcionar aos setores produti vos, 
agropecuário e industrial, um espaço para a prospecção e realiza-
ção de negócios. O evento mostra a força do setor produti vo rural, 
com números de crescimento signifi cati vos e exposições de gran-
des linhagens da bovinocultura, equinocultura, pequenos e médios 
animais e outros produtos do setor. 

Está confi rmada a realização de mais um 
evento agropecuário na região: a Expovap. A 
festa, que acontece em Pindamonhangaba, 
de 6 a 10 de julho, será organizada pela Es-
trela Som, empresa de Piracicaba (SP), 
em parceria com o Sindicato Rural e a 
Prefeitura de Pinda. 

Entre as atrações, haverá exposição 
de agronegócios, torneio leiteiro, ro-
deio profi ssional, prova dos três tam-
bores e shows musicais. O evento tam-
bém contará com estandes de insti tuições 
e empresas, além de alimentação com comi-
das tí picas, o tradicional pão com linguiça, do-
ces, churrascos e fast-food.

O acordo de limite às impor-
tações de leite em pó em 3,3 mil 
toneladas/mês entre Brasil e Ar-
genti na foi prorrogado até julho 
próximo. O acordo havia termi-
nado em abril deste ano e pror-
rogado até maio, e devido à atu-
ação da Confederação Nacional 
da Agricultura e Pecuária (CNA) 
frente ao Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (Mdic), foi estendido por 
mais dois meses.

Está confi rmada a realização de mais um 
evento agropecuário na região: a Expovap. A 
festa, que acontece em Pindamonhangaba, 
de 6 a 10 de julho, será organizada pela Es-

bores e shows musicais. O evento tam-
bém contará com estandes de insti tuições 
e empresas, além de alimentação com comi-
das tí picas, o tradicional pão com linguiça, do-

Vem aí a Expovap 2011 Freio às 
importações

 3COOPERANDO



especial

PRODUÇÃO DE LEITE

O torneio leiteiro está chegando!
4ª edição do Torneio LeiTeiro José Vieira Pereira é aguardada com enTusiasmo PeLos PecuarisTas

O mês de julho será marcado por um dos eventos mais aguardados pe-
los cooperados e familiares: o Torneio Leiteiro José Vieira Pereira. A 
4ª edição do evento, que ocorrerá durante a 29ª Feira Agropecuária 

e Industrial de Jacareí (Fapija 2011), com o apoio da Cooper, começará no dia 
13 com a esgota. Nos dias seguintes, serão feitas duas retiradas diárias, e o 
encerramento acontecerá no dia 16, às 20 horas, após a 6ª ordenha. 

Os produtores terão a oportunidade de mostrar o que têm de melhor em suas 
fazendas, participando com uma dupla de fêmeas. Será declarada vencedora a 
dupla que mais se aproximar de 200 quilos de leite ao final da competição.

A disputa, realizada sempre num clima de muita descontração, valoriza o 
trabalho do produtor local e promove uma grande confraternização entre 
participantes, funcionários da Cooperativa e visitantes.

ELES APROVAM
Veja o que dizem alguns produtores sobre o torneio leiteiro

O torneio é muito importante 
por permitir mostrar o que fazemos 
de melhor na fazenda àqueles que 
prestigiam o evento. Além disso, 
promove uma grande confraterni-
zação entre os companheiros, pro-
dutores da região, e divulga o nome 
da Cooperativa.

Igor Alfred Tschizik
Cooperado de Paraibuna

Há sempre muito companheirismo 
entre os produtores participantes, o 
que mostra o clima de confraterniza-
ção que existe no torneio leiteiro. O 
evento é uma maneira de o produtor 
mostrar o que faz na fazenda e trocar 
conhecimentos. Ficamos na expectati-
va do resultado e isso torna o aconteci-
mento muito emocionante.

Ruy Jorge Cesar Junior
Cooperado de Jambeiro

É sempre muito importante par-
ticipar das iniciativas da Cooperati-
va. No torneio, os visitantes podem 
conhecer um pouco do nosso traba-
lho, da nossa produção. Além disso, 
o evento proporciona convívio com 
produtores que, muitas vezes, não 
vemos com tanta frequência, por se-
rem de locais mais distantes.

José Luiz Gonçalves
Cooperado de Jacareí

O torneio leiteiro promove uma verdadeira festa do leite
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• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

O torneio leiteiro está chegando!

A produção leiteira é uma ativi-
dade bastante complexa e o torneio 
leiteiro é uma ocasião extremamente 
importante para trocar experiências, 
dando-nos a oportunidade de apren-
der com os colegas produtores e me-
lhorar a produção cada vez mais. Isso 
sem contar os momentos agradáveis 
que passamos.

Afonso A. Batista Junior
Cooperado de São Francisco Xavier

O evento acontece no pavilhão de torneio leiteiro da Fapija

Todos acompanham a competição com muito entusiasmo

Benedito Vieira Pereira (à esq.), com as
duas vacas campeãs do ano passado
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CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.

CDC VEÍCULOS É isso mesmo, fi nanciamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

salete.godoi@santander.com.br

festa junina

sabor de festa junina
no VaLe do ParaÍBa, deLÍcias Juninas FaZem HisTÓria

O friozinho característi co do fi m do 
outono e início de inverno anuncia: 
é tempo de festa junina! A tradicio-

nal comemoração de São João tem muitas 
atrações. A fogueira, a música tí pica, as ban-
deirinhas e as guloseimas são destaques da 
festa. Porém, na região do Vale do Paraíba, 
onde a Cooper atua, nenhum peti sco é mais 
procurado do que o famoso bolinho caipira.

A origem desse quitute está diretamente 
ligada à história dos tropeiros. Sempre que 
eles passavam pelo Vale a cavalo e paravam 
para se alimentar, faziam uma mistura de 
farinha de milho e formavam uma espécie 
de bolinho, cujo recheio era um pedaço de 
peixe. Talvez aí esteja a explicação de seu 

formato, que lembra muito o do quibe. Não 
existem referências precisas sobre o que 
hoje conhecemos como bolinho caipira. O 
fato é que essa delícia sofreu transforma-
ções ao longo do tempo. Hoje, a mistura 
de farinha branca e de milho, carne moída 
enrolada crua e bem temperada com sal, pi-
menta do reino, limão cravo, cheiro verde e 
muita cebola picadinha, chega a dar água na 
boca só de pensar.

Além do bolinho caipira, algumas bebidas 
e doces também viraram tradição nas fes-
tas juninas da região. Doce de abóbora com 
coco, doce de cidra, de bata doce, de leite, 
goiabada, arroz doce, pipoca doce, cocada, 
canjica, paçoca, broa, curau, pé de mole-

que, amendoim doce, maçã do amor e mo-
rango do amor fazem da festa um momen-
to para adoçar a vida. Da mesma forma, o 
cheiro inconfundível do gengibre cozido na 
fervura do quentão, feito à base de pinga, e 
o vinho quente, preparado com vinho ti nto 
e frutas picadas, também agradam bastan-
te. Essas bebidas trazem como ingredientes 
cravo, canela em pau, água e açúcar. Ambas 
são servidas bem quentes e ajudam a dis-
farçar o frio.

O único problema das festas juninas é 
que elas duram pouco. Então, antes que as 
fogueiras se apaguem, aproveite e vá cele-
brar uma autênti ca festa de São João com 
os amigos. Você não vai se arrepender!
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marketing

Promovendo

pasteurizado
o leite

As três maiores Cooperati -
vas de Lati cínios do Vale 
do Paraíba – a Cooper, de 

São José dos Campos, a Come-
vap, de Taubaté, e a Cooperati va 
de Guarati nguetá – uniram-se 
para fortalecer a divulgação do 
leite pasteurizado na região. Jun-
tas, elas criaram um comercial 
de TV, para veiculação regional, 
mostrando ao consumidor as 
vantagens de se consumir leite 
pasteurizado refrigerado.

A campanha tem a assinatura 
da Associação Brasileira das In-
dústrias de Leite Pasteurizado, 
a Abilp, enti dade que reúne as 
empresas do setor. Uma das 
bandeiras da associação é, jus-
tamente, a criação de campa-
nhas de informação ao consu-
midor sobre a superioridade do 
valor nutriti vo do leite pasteuri-
zado em relação ao longa vida.

cooper lança novo 
comercial de TV
um novo comercial do leite Coo-

per irá ao ar neste mês de junho, 
nas principais redes de televisão 

da região do Vale do Paraíba. A peça tem 
participação da atriz mirim Klara Cas-
tanho (que vive a personagem Tonica 
na atual novela das sete da rede Globo, 
Morde e Assopra). A menina já havia es-
trelado um comercial da Cooperativa em 
dezembro de 2010.

Além de divulgar o leite pasteurizado, o 
roteiro do novo fi lme também apresenta a 

nova jarra Cooper, desenvolvida para acon-
dicionar saquinhos de leite. As facilidades 
da jarra – que incluem comodidade e eco-
nomia – são discuti das por mãe e fi lha, que 
fazem compras em um supermercado.

O novo comercial da Cooper foi gravado, 
em maio, no Mercadinho Pirati ninga, loja do 
Jardim Paulista, em São José dos Campos. A 
gravação chamou a atenção dos consumi-
dores, que queriam ver de perto o trabalho. 

A Cooper agradece a diretoria do Pirati ninga 
pela hospitalidade e pela parceria de sempre.

Klara Castanho com o diretor-presidente da Cooper, Benedito Vieira, e os diretores do Mercadinho Pirati ninga, Reginaldo 
(ao centro) e Ronaldo (à dir.)
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FIChA dO pROduTOR
Cooperado: Lázaro Vitor Vilela dos Reis
propriedade: Sítio S. Vito, de 12 
alqueires, localizado no bairro Capivari, 
em Jambeiro
Rebanho: 120 vacas girolando, sendo 
30 em lactação
produto: leite B
produção média atual: 400 litros por dia

cooperado do mês

uma vida de investimentos
há cerca de 30 anos, Lázaro Vitor Vi-

lela dos Reis voltava para São José 
dos Campos após ter passado al-

guns anos fora da cidade em função dos es-
tudos. Mais ou menos 10 anos depois, teve 
a oportunidade de adquirir  uma proprieda-
de rural em Jambeiro, que já era da família. 
E, tempos mais tarde, comprou algumas 
bezerras e começou a produzir leite, dando 
início a uma história de dedicação.

Lázaro conhece a atividade agropecuária 
desde a infância, pois costumava ajudar o 
pai nas atividades da fazenda. Foi fazer fa-
culdade de medicina em Mogi das Cruzes. 
De lá, rumou para São Paulo, para fazer 
residência (período em que o médico, ao 
terminar a faculdade, escolhe uma espe-
cialização, presta concurso e trabalha em 
um hospital escola). Hoje, o doutor Lázaro, 

como é mais conhecido, divide o tempo 
que sobra da atividade médica com o sítio. 
“Procuro estar presente na propriedade e 
nas atividades que lá acontecem”, afirma, 
ao observar o gado. Para dar conta do tra-
balho diário, ele tem a ajuda do capataz 
José Antonio, com a esposa, e de mais um 
funcionário. “É o Zé que cuida da proprie-
dade na minha ausência.”

Os 12 alqueires do Sítio S. Vito compor-
tam, hoje em dia, 120 cabeças de gado. Em 
lactação, há atualmente 30 vacas, que pro-
duzem em média 400 litros de leite por dia. 
Para manter a boa qualidade da produção, 
Lázaro alimenta os animais com forragem 
produzida no local, complementada com 
cevada, polpa cítrica e farelo, além da ra-
ção balanceada e do sal mineral. Já para 
ter melhor controle das características dos 

animais, ele investe em genética. “Prati-
camente 90% das vacas são inseminadas, 
com orientação das centrais de insemina-
ção”, conta ele, que completa: “o investi-
mento em implementos agrícolas é muito 
importante para manter a boa qualidade 
da alimentação e suprir as necessidades 
dos animais”.

Acima, o cooperado Lázaro Reis, de Jambeiro. Ao lado, detalhes da propriedade, equipe de trabalho e rebanho
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visitas

Grupos que estiveram na Cooper em maio (da esq. p/ a dir.): estudantes do CIEE, alunos da Univap e da Associação Ágape

Visitantes conhecem a
importância do leite

No mês de maio, a Cooper recebeu 
a visita de estudantes do Progra-
ma Aprendiz Legal do Centro de 

Integração Empresa-Escola (CIEE), da Asso-
ciação Ágape para Educação Especial e do 
curso de Nutrição da Universidade do Vale 
do Paraíba (Univap).

Todos os grupos assistiram a um vídeo so-
bre a produção do leite e todo o processo de 

pasteurização, embalagem, armazenamento 
e distribuição. Houve também uma palestra, 
em que foram apresentadas informações so-
bre o controle de qualidade da Cooper e a im-
portância do consumo de leite pasteurizado.

Para Ana Paula Felix Cardoso Malhães, 
estudante do 2º ano de Nutrição da Univap, 
a visita foi muito interessante. “Foi impor-
tante conhecer a diferença do leite pasteu-

rizado em relação ao longa vida”.
A professora de Técnica Dietética do cur-

so de Nutrição da Univap, Liv Almeida Melo 
de Oliveira, que acompanhou os estudan-
tes, disse que a visita foi realmente muito 
boa. “Tudo o que foi apresentado será mui-
to bem aproveitado pelos alunos. É essen-
cial eles conhecerem, na prática, a seguran-
ça que se deve ter com esse alimento.”
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COOpERAdOS
JUNHO (2ª QUINZENA)
dIA 16: Orlando Feirabend; João Bosco da Silva; 
João Bati sta de Carvalho Filho; Maria Tereza 
Corrá. dIA 22: Waldomiro Veneziani Oliveira. 
dIA 24: João Fernando Corrá. dIA 28: José 
Laudelino de Brito. dIA 30: Joel Rodolfo de Brito.  
JULHO (1ª QUINZENA) 
dIA 3: Sebasti ão Ribeiro de Siqueira. dIA 7: 
José Rubens Alves. dIA 11: Vicente de Paula 
dos Santos.

FuNCIONÁRIOS
JUNHO (2ª QUINZENA)
dIA 16: Adriellen Diniz Pires. dIA 19: José 
Aparecido da Rosa; Airton José Machado Faria. 
dIA 20: Francisco Ivaldo S. Nascimento. dIA 
21: Antônio Molina Sanches. dIA 23: João B. 
Monteiro Silva; Davi de Oliveira Costa. dIA 24: 
Fábio Antônio O. Bitencourt. dIA 27: Evania A. 
Soares. dIA 29: Pedro Alves de Oliveira; Luis 
Felipe Santana.
JULHO (1ª QUINZENA)
dIA 1: Rakeele Aparecida P. Lopes. dIA 2: 
Marilene Maria V. de Oliveira. dIA 3: Plácido 
H. Ribeiro Jr. dIA 5: Luciano Rosa de Souza. 
dIA 7: José Amancio Sobrinho; José Sebasti ão 
da Silva; Bruno Estevam Santana. dIA 8: Sênea 
Rocha C. da Silveira. dIA 10: Mauro Augusto 
Silva. dIA 14: Bianca Pinheiro de Sousa.

NOVIDADES PARA O CAMPO

PUBLICIDADE

aniversariantes

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Aqui você fala com

homenagem

Eprinex®: o único anti parasitário
sem descarte do leite

Em 25 de junho de 2010, a Cooper per-
dia um de seus mais queridos associados: 
Geraldo Luiz Pereira, mais conhecido 
como Geraldo Baiano. Mineiro de Natér-
cia, interior do Estado, transferiu-se cedo 
para São José dos Campos, com sua es-
posa e sua primeira filha. Na época, de-
terminou seu espaço rural e às atividades 
do campo dedicou sua vida. Batalhador 

CLASSIFICAdO

Vendem-se tourinhos: GIROLANDO - 1/2 sangue, 3/4 sangue e 7/8 sangue, de alto padrão. 
Interessado ligar para (12) 2139-2220.

exemplar, com sua esposa teve mais seis 
filhos, que nele se espelharam para cons-
truir suas vidas.

Repleta de saudades, a família de Geral-
do Baiano convida a todos os amigos para 
a missa de um ano de seu falecimento, que 
será realizada no próximo dia 25 de junho, 
às 18 horas, na Igreja São Benedito, no Alto 
da Ponte, em São José dos Campos.

A Merial leva até você Eprinex®, o 
antiparasitário Pour-On de alta eficácia, 
com a vantagem de ser a única opção 
0% de descarte, oferecendo maior lucra-
tividade para seus negócios. Indicado 
para tratamento e controle de vermes 
redondos, gastrointestinais, verme 
pulmonar, berne, piolhos sugadores 
e mastigadores, ácaros da sarna e 
mosca-dos-chifres para gado de leite 
e corte. Com Eprinex® você não perde 
um único dia de produção!

Vantagens de Eprinex® Pour-On
• Zero dia de carência para a comerciali-
zação do leite das vacas tratadas graças 
a uma modifi cação na estrutura química 
molecular da Eprinomectina, que difi culta 
a sua passagem e de seus metabólitos 
para o leite, sem prejudicar a potência an-
tiparasitária e segurança do medicamento.
• Maior espectro de ação no controle e elimi-
nação do maior número de parasitos inter-
nos que qualquer outro produto do mercado, 
gerando ampla margem de segurança.
• 99% de efi cácia contra os principais pa-
rasitos gastrointestinais e pulmonares que 

acometem os bovinos.
• Único endectocida Pour-On resisten-
te à  chuva e diversas condições de 
temperaturas.
• Segurança nas fêmeas em reprodução 
e em touros, contribuindo para maior taxa 
de prenhez.
• Fácil aplicação e menor estresse para os 
animais, sem dor e incômodo das formula-
ções injetáveis.
• Nenhum dia de carência também para 
consumo de carne.

Eprinex®: o único anti parasitário
sem descarte do leite

Saudades
de um amigo
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balde cheio

ranking do produtor
cooPeraTiVa de LaTicÍnios de são José dos camPos

LeiTe B LeiTe resFriado

Abril/2011

PROduTOR LITROS/
MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brasópolis) 24.727

2º Geraldo José Perett a (Caçapava) 20.891

3º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 12.951

4º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.191

5º Mauro Donizett e Leite (Caraguatatuba) 10.221

6º Antônio de Paula Ferreira Neto (SJCampos) 10.078

7º Mauro Andrade da Silva (São Sebasti ão) 10.014

8º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 9.083

9º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 8.615

10º Maria Tereza Corrá (SJCampos) 7.937

11º José Carlos Pereira da Silva (SJCampos) 7.786

12º Antônio Pessoa de Morais (Santa Branca) 7.677

13º Paulo Borges C. Monteiro - espólio (Caçapava) 6.905

14º João das Mercês Almeida (SJCampos) 6.290

15º Dirceu Antônio Pasin (Jambeiro) 6.245

16º Ednei Benedito Oliveira Braz (Nati vidade da Serra) 6.178

17º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.174

18º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 5.809

19º Antonio Otávio de Faria (Nati vidade da Serra) 5.782

20º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.748

21º Arnaldo Nunes (Cachoeira de Minas) 4.888

22º Clóvis Faria Barbosa - espólio (Paraibuna) 4.838

23º José Luiz Gonçalves (Jacareí) 4.641

24º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 4.567

25º Norival Pereira de Andrade (Paraisópolis) 4.528

26º José Francisco Rodrigues - espólio (Paraibuna) 4.285

27º Pedro Agosti nho de Oliveira (Paraibuna) 4.275

28º Evélio Santos Sanches (Caçapava) 4.271

29º Jorge de Paula Ribeiro (Jambeiro) 4.147

30º Noé Araujo (Paraibuna) 4.138

PRODUTOR LITROS/
MÊS

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 87.696

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 55.981

3º Benedito Vieira Pereira (SJCampos) 44.801

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 31.557

5º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 30.844

6º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 28.792

7º Alexandre Racz (Caçapava) 27.047

8º Eduardo Mendes (Nati vidade da Serra) 25.894

9º José Edvar Simões (Jambeiro) 25.412

10º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 25.383

11º Mário Moreira (SJCampos) 23.485

12º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 21.842

13º Ruy Jorge César Júnior (Jambeiro) 21.097

14º José Albano dos Santos (Jambeiro) 20.783

15º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 19.105

16º Rogério Miguel (Santa Branca) 18.850

17º Celso Borsoi Berti  (Caçapava) 18.029

18º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 17.493

19º Cia Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 16.198

20º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 15.958

21º Renato Traballi Veneziani (SJCampos) 15.540

22º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 15.149

23º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 14.940

24º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 14.356

25º Jandir Ferreira de Carvalho (SJCampos) 13.983

26º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 13.686

27º Cesar Fernandes (Igaratá) 13.047

28º Sidonio Filipe de Andrade (SJCampos) 12.874

29º José Rubens Alves (SJCampos) 12.832

30º Adhemar José Galvão Cesar (Jambeiro) 12.039
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